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Louis Armstrong



Se o Jazz não é um “que”, mas 
sim um “como”, como falar so-
bre jazz nessa edição? Como fa-
lar sobre algo que mais se sente 
do que se define? Pego empres-
tado do próprio tema o termo... 
improviso. Mezzo-improviso, 
todo mês uma nova edição do 
Letras do Café fica pronta. Um 
modo de dizer, talvez movido 
pela descontração e pelo imen-
so prazer que sempre vêm jun-
to com cada colaboração, com 
cada palpite que acontece en-
quanto o jornal está no forno.

Talvez no começo, há um ano, 
tenhamos podido falar de “im-
proviso”. Tudo era novo, sabía-
mos pouco sobre os resultados 
que estávamos atingindo. Mas 
eles vieram, continuam vindo, 
e o que parecia improviso virou 
método -  divertido, prazeroso, 
em que se faz amizade enquan-
to se trabalha, ri-se muito e em 
que estresses se convertem em 
graça. Se tem cara de improviso, 
já que a cada mês uma novidade 
se apresenta, que assim seja... 

Nesse mês a novidade chamou-
se Ivan Monteiro, nosso editor 
convidado. Bam-bam-bam do 
Jazz, à guisa de definição me-
lhor, Ivan nos deleitou com seu 
conhecimento e sua simpatia, 
com suas boas idéias e sua dis-
ponibilidade - a mesma dos co-
laboradores, que fizeram suas 
listas de preferidos, teceram im-
pressões e também  tiveram seus 

compassos de solo, compondo a 
melodia que você começa a ou-
vir agora. Boa leitura, e a gente 
se encontra no Savassi Festival!

Carla Marin

O tema desta edição do Letras 
do Café é o jazz. Mas poderia 
tranquilamente ser a emoção. 
Ao ler as matérias e textos espe-
ciais aqui incluídos, o leitor vai 
se deparar com um turbilhão 
de sentimentos expelidos por 
seus autores, em que a força 
motriz é a música. Pensando 
bem, não poderia ser diferente. 
Todos nós somos diariamen-
te bombardeados por música, 
vinda de todas as partes. A mú-
sica está presente em nossas vi-
das em diferentes intensidades. 
Para os que aqui contribuíram, 
esta intensidade é elevada a 
uma potência máxima, fazendo 
parte não somente de seus coti-
dianos, mas principalmente de 
seus subconscientes.

 Se deleitar com um bom disco 
de jazz, se deixando levar pelas 
belas melodias e nuances, é um 
prazer que muitos possuem, 
mas apenas poucos o entendem 
em sua plenitude. Esperamos 
que com mais este Letras do 
Café tenhamos contribuído 
para que sua compreensão des-
te processo tenha apelado para 
o lado emocional e deixado o 
racional um pouco de lado.

Rodrigo James
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Fred Guimarães

Jazz ou Jazz?

Está certo que a escrita 
é a mesma, mas a pronún-
cia não. A primeira vez que eu 
ouvi a pronuncia “jaz” e não a 
tradicional “djez” foi do jorna-
lista e mineiro Lucas Mendes, 
ainda quando apresentava ma-
térias em programas especiais 
da “platinada”. Confesso que 
achei muito legal! E mais tarde 
vim a saber, por meio de um 
amigo, que esta maneira de 
dizer seria usada pora aqueles 
que entendem do assunto.

Mais uma vez o Letras (acho 
que podemos assim deno-
minar este periódico, é mais 
simpático e íntimo) tem como 
tema a música, agora num as-
pecto mais ímpar, já que abor-
da um determinado segmento 
dela. Quanto a mim, será a ter-
ceira vez que escrevo sobre o 
tema, mas isso não esgota em 
nada falar sobre tão frutífera 
modalidade artística. Afinal, 
música é prá tudo, como já me 
expressei antes. E, mesmo sen-
do específico o tema, também 
uma edição, ou esta coluna, 
não conseguiria falar do dedo 
da unha do Jazz.

Quando o Caetano Veloso 
lançou aquele disco em que 
cantava em inglês alguns stan-
dards do jazz, declarou em 
vários meios de comunicação, 
justificando tal empreitada, 
que a melhor música produ-
zida no mundo seria a ameri-
cana. Como é de praxe, o que 
foi dito, e, principalmente, por 
quem foi dito, virou alvo de 
críticas ferrenhas e calorosas. 
Ora, num ímpeto ufanista po-
deríamos achar ruim com ele, 
mas analisando de uma forma 
mais madura, acredito, hoje, 
que ele tenha razão. E ainda 
creio que esta afirmativa do 
cantor baiano tenha sua estaca 
firmada no jazz. 

A música americana tem duas 
expressões que embalam o 
mundo já faz tempo: o jazz e o 
rock’n’roll. Ora, estes dois esti-
los são fontes inesgotáveis que 
até hoje alimentam vários ar-

tistas e pro-
duções musicais. 
O jazz, mais velho e 
mais encorpado melo-
dicamente, é influen-
cia viva, ou como 
base para as músicas 
modernas de hoje, ou 
como fonte inspira-
dora, ou como regra-
vações de clássicos, 
literais ou mesmo 
com uma roupagem 
contemporânea, 
com toda a tecnolo-
gia existente. 

O jazz embalou a 
nossa maior ex-
pressão musical, 
a bossa nova. O 
embalo, ainda 
que cadencial-
mente brasuca, 
deste estilo mu-
sical bebeu na 
fonte do jazz. E 
não há menor 
vergonha ou 
qualquer idéia 
de imperia-
lismo nisso. 
Como expres-
são de arte, 
o jazz deve 
arrebentar 
as fronteiras 
com a sua 
m e l o d i a 
muito pra-
zerosa com 
a miscelâ-
nea do som 
de vários 
instrumen-
tos musicais 
(fico imagi-
nando aquelas 
bigbands ameri-
canas presentes em 
vários filmes).

Escrevi um dia que a música 
deve ser ouvida em vários mo-
mentos da vida. O jazz, como 
espécie daquela, tem lugar 
particular neste ato, não sendo 
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importante aí a forma como 
você pronuncia, mas como 
curte! Viva Cole Porter!

Fred Guimarães é um dos imortais do 
Café com Letras!
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morável e uma versão defini-
tiva para a clássica Django de 
John Lewis.

Miles Davis – ‘Round About 
Midnight
Miles, Coltrane, Garland, 
Chambers e Philly Joe. Ah-Leu-
Cha, Dear Old Stockholm, Bye 
Bye Blackbird, Tadd’s Delight, 
All Of You e ‘Round Midnight. 
Precisa dizer algo mais? 

Thelonious Monk – Monk’s 
Dream
Monk é o epitome do jazz. Suas 
gírias, seu modo de vestir e 
suas composições resumem do 
que o jazz é feito.

Wayne Shorter – Night 
Dreamer
Seis composições de Shorter, o 
audaz Lee Morgan no trompe-
te, McCoy ao piano e o “cavalo” 
Elvin Jones na bateria. Gravado 
no Van Gelder, com produção 
de Alfred Lion, foto de Francis 
Wolff e design de Reid Miles. 
um clássico.

Round Midnight – Trilha 
Sonora do Filme
Este filme foi tão importante 
na minha vida que levaria sua 
trilha para qualquer lugar do 
mundo. Dexter Gordon, Herbie 
Hancock, Chet Baker cantan-
do e no trompete, Freddie 
Hubbard, Shorter arrancando 
lágrimas em The Peacocks. 

Nelson Nascimento
Profissional de marketing

Miles Davis - Kind of  Blue
Dizer que é obra prima é repetir 
muita gente, mas é inevitável. 
Primoroso trabalho, envolven-
te, vibrante, melodioso. Um 
trabalho de equipe como pou-
cos, tremenda integração entre 
músicos geniais em momento 
sublime. Não se pode viver 
sem algo assim, e este disco é 
um dos exemplos máximos de 
tudo isso.

Monk Alone – The comple-
te Columbia Solo Studio 
Recordings - Thelonious 
Monk
Para mim significa entrar no cé-
rebro de um arquiteto e quase 
participar de sua criação. Ele 
parece estar conversando con-
sigo mesmo e nos convida a en-
trar no jogo. Um assombro de 
perfeição técnica, conectada às 
emoções, com surpreendentes 
usos do silêncio. Dá para ouvir 
vezes seguidas.

Chet Baker & Paul Bley 
- Diane
Existe algo mais lírico? A 
melhor definição de intimismo. 
Ao primeiro sopro do trompe-
te já se pode perceber que aí 
vem algo que te fará calar para 
ouvir. Esse é um disco que bate 
bem no fundo do coração, e 

Ivan Monteiro
Curador do Tudo é Jazz

É claro que esta história de ilha 
deserta só funcionaria se hou-
vesse eletricidade, um telhado 
para proteger do sol e um sofá 
(ou até uma rede) para admi-
rarmos a paisagem ao som dos 
discos escolhidos. É óbvio tam-
bém que as escolhas de cada um 
de nós serão sempre diferentes 
cada vez que tivermos que pre-
parar as mochilas para este des-
tino insular. Minha lista varia 
de acordo com meu humor, e 
dos sete discos abaixo dois ou 
três estariam sempre comigo 
independente do estado de es-
pírito do momento. À lista:

Brad Mehldau: The Art Of 
The Trio Vol.3
Me lembro que quando recebi 
este disco dias depois de seu 
lançamento, tive de refazer o 
On The Jazz (programa que 
produzi e apresentei na saudo-
sa Rádio Geraes e que eu grava-
va com alguma antecedência) 
porque sabia que a música con-
tida nele tocaria o coração de 
muita gente. Não deu outra. Ao 
término do programa recebi 6 
ligações de ouvintes emociona-
dos com o som deste fabuloso 
pianista. 

George Cables: Dark Side, 
Light Side 
Cables tem dezenas de discos 
de excelente nível, mas este se 
destaca dos demais pelo reper-
tório: composições de Monk, 
Hancock e Ellington entre ou-
tros. Não é à toa o apelido dado 
por Art Pepper a George: Mr. 
Beautiful. Como toca “bonito”!

Grant Green – Idle Moments
É muito triste ver um artista 
como Green passar anos sem 
o devido reconhecimento. Ao 
lado de um de meus favoritos do 
sax tenor (Joe Henderson), e do 
vibrafone (Bobby Hutcherson) 
Grant Green fez um disco me-

que se deve ouvir de preferên-
cia tomando um bom scotch, 
ao lado da mulher amada.
  
John Coltrane - A Love 
Supreme 
Uma conexão direta com o di-
vino em nós, o trabalho musi-
cal mais religioso que conheço. 
Não é algo que se possa sim-
plesmente por para rodar. Tem 
que ser ouvido em contrição, 
deixar-se envolver pela viagem 
proposta. Pode ir sem preocu-
pação com bilhete de volta, vai 
chegar melhor do que quando 
começou. E detalhe: se tiver 
mais alguém em casa avise que 
você não está. 

Bill Evans – Explorations
Aqui acontece de novo uma 
enorme integração entre os mú-
sicos. Combina bem com um 
(ou dois) conhaques, e pode ser 
ouvido com mais, ou menos, 
atenção. Com menos vai se sen-
tir, de repente, tomado por algu-
ma coisa que te chama a entrar 
na música. Com mais, sentirá 
algo mudando em torno, talvez 
até sinta algum cheiro que não 
sabe de onde veio. Não se as-
suste: a boa arte provoca essas 
coisas, é veículo para sentir o 
mundo de outras formas.

Keith Jarret - The Koln 
Concert
Parece que ele se propôs o de-
safio de ligar alta técnica a total 
improviso e provocar emoções 
fortes. Já chorei várias vezes 
ouvindo essa jóia. Embarque 
sem medo. E repita daqui a 
uns meses. Esse disco é sempre 
surpreendente. 

Hermeto Pascoal - Missa dos 
Escravos
Uma fantástica construção. 
Ponto por ponto o Campeão 
mostra por que é chamado 
Bruxo, passeando por ritmos e 
harmonias tão variados quan-
to surpreendentes e belos, 
resultando num todo equili-

O Letras do Café pediu a sete especialistas no assunto que escolhessem sete discos de jazz para levarem para uma ilha 
deserta. Alguns simplesmente listaram, outros escreveram textos apaixonados. O resultado é uma verdadeira aula.

Sete discos para uma ilha deserta
brado e delicioso de se ouvir. 
Criatividade em bruto, é um 
manifesto à boa música e à ale-
gria. 

Outros....
My Goals Beyond – John 
McLaughlin
Dança das Cabeças – Egberto 
Gismonti

Cláudio Oliveira
Sócio da Guanabara Records

Louis Armstrong - A Musical 
Autobiography
A faixa “Struttin’ with Some 
Barbecue”, ouvida na casa do 
tio Hélio, inoculou em mim 
o incurável vírus do jazz.  
Além disso, a formação com 
Armstrong, Earl hines, Barney 
Biggard e Jack Teagarden é o 
primeiro “combo” de virtuoses 
da história do jazz.

Charles Mingus - Mingus, 
Mingus, Mingus
O primeiro LP (lembram?) que 
comprei com meu próprio di-
nheiro, aos 15 anos. Detestei. 
Após uns dois anos de amadu-
recimento, Mingus se tornou, 
desde então, meu músico favo-
rito. Neste disco você poderá 
ouvir tudo: blues, work songs, 
spirituals, bebop, música dita 
erudita, baladas, amor, raiva, 
passado, presente e futuro.
 
Benny Carter - Further 
Definitions
Ninguém escreve para o naipe 
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Michael Brecker - Michael 
Brecker

Keith Jarret - Standards 1

Weather Report - Heavy 
Weather

Miles Davis - Amandla

Marcus Miller - Tales
 
Luis Orlando Carneiro
Jornalista e escreve sobre jazz às 
sextas feiras no Jornal do Brasil

Esse negócio de lista dos discos 
ou livros que a gente levaria 
para uma ilha deserta é fogo! 
Mais ou menos por ordem cro-
nológica, importância histórica, 
realização como obra-prima e 
por ligação estético-sentimen-
tal - tudo isso junto - eu levaria 
para uma ilha deserta:

Louis Armstrong - Satchmo 
at Symphony Hall (Decca ori-
ginal, em CD tenho em Giants 
of Jazz)
Gravado em 1947, naquela sala 
de concertos de Boston. Pra 
mim, é a melhor apresentação 
ao vivo de Louis Armstrong, 
no cume de seu engenho e 
arte, ao lado de Jack Teagarden 
(tb), Barney Bigard (cl), Big Sid 
Catlett (bt), Arvell Shaw (baixo) 
e Dick Cary (piano). Foi tam-
bém o primeiro LP de jazz que 
me encantou, ao ouvi-lo por 
volta de 1954, quando ainda es-
tudava piano clássico. Eu só ou-
via música clássica - de Bach a 
Stravinsky e Bartok - e descobri 
com Armstrong e seus All Stars, 
nesse disco, a riqueza do gran-
de rio do jazz, no qual passei 
a navegar - da nascente (King 
Oliver, Jelly Roll, early Duke), 
passando por Charlie Parker-
Dizzy Gillespie, até a vanguarda 
(de Ornette, Mingus, Coltrane à 
Art Ensemble of Chicago, Cecil 
Taylor, Fred Anderson, a van-
guarda européia, etc....).

Duke Ellington - The 
Indispensable Duke 
Ellington. Vols. 5,6 (RCA)
Contém as obras-primas da 
chamada Webster-Blanton 
Band (1940-41), entre elas a mis-
teriosa “Ko-ko” e on “Concerto 
for Cootie”, fora os duetos 

Ellington-Blanton.

As matrizes Savoy de Charlie 
Parker.
São 25 faixas fundamentais, das 
quais nunca me separo, gra-
vadas entre 15/9/44 e 24/9/48, 
incluindo as obras-primas 
“Koko”, “Donna Lee”, “Billie’s 
Bounce” e “Now’s the time”. 
Parker poderia ter morrido 
depois de gravar essas faixas 
e já teria sido o maior gênio, o 
maior improvisador de todos 
os tempos. Naquela época, o 
Miles Davis ainda tateava no 
trompete ao lado do “Bird”, 
e não teve técnica suficiente 
para a intro de “Koko” - que 
contém o mais inebriante solo 
de Charlie Parker. Sempre que 
o ouço fico de porre - no bom 
sentido da palavra.

Charles Mingus - 
Pithecanthropus Erectus” 
(Atlantic), de 1956
Charles Mingus à frente de um 
quinteto (Jackie McLean, J.R. 
Monterose, Mal Waldron, mais 
Willie Jones na bateria). É o ex-
pressionismo jazzístico pré-free 
jazz aparecendo na terra como 
o primeiro humanóide a ficar 
de pé (como queria expressar 
Mingus). Sempre que apago a 
luz e ouço a faixa-título (mais 
de 10 minutos) e “Love Chant” 
(15 minutos) entrego minha 
alma e meu cérebro a Mingus 
(É claro que queria botar na 
lista outros discos de Mingus, 
mas aí não cabem outros tão 
imprescindíveis pra mim como 
minha mulher...).

Miles Davis - ‘Round about 
midnight (Columbia), de 1956

de saxes como Benny Carter. 
Duke Ellington e Thad Jones 
beberam dessa fonte. E, conve-
nhamos, um naipe com Benny 
Carter, Phil Woods e o pai, 
Coleman Hawkins, é sublime!
 
Oliver Nelson - The Blues and 
the Abstract Truth
Arranjos e composições do 
Oliver Nelson tocados por 
Freddie Hubbard, Eric Dolphy 
e Bill Evans. Precisa explicar?
 
Carmen McRae  - Sings Monk
Minha cantora favorita cantan-
do um dos três melhores com-
positores da história do jazz, 
Thelonious Monk. Os outros são 
Duke Ellington/Billy Strayhorn 
e Wayne Shorter. De quebra, o 
tenor do Clifford Jordan.
 
Duke Ellington  - And His 
Mother Called Him Bill
Disco-tributo de Duke a Billy, 
após sua morte. Cada um fa-
zendo o que fez de melhor: 
Duke liderando e arranjando e 
Billy compondo.
 
Miles Davis - Frank Ténot pré-
sente Miles Davis: CDLivre
Pois é, não foi o “Kind of Blue”. 
O livreto traz encartado um CD 
do concerto do quinteto clás-
sico de Miles, com Coltrane, 
Wynton Kelly, Paul Chambers 
e Jimmy Cobb, no Olympia em 
21 de março de 1960. É tudo o 
que a gente já esperaria de bom, 
com destaque para um Coltrane 
absolutamente enlouqueci-
do, virado na porra (obrigado 
Bahia!), levando os standards 
a limites ainda não ultrapassa-
dos. O contraste entre a doçura 
do trompete do Miles, a elegân-
cia do piano do Wynton Kelly 
e o experimentalismo desvaira-
do do Coltrane definem, para 
mim, o melhor que o jazz tem a 
nos oferecer.

Enéias Xavier
Contrabaixista e compositor

Vou tentar manter o nível....
se a opção é levar discos de jazz 
pra ilha....

Miles Davis - Kind of Blue 

Bill Evans - You must believe 
in spring

O quinteto de Miles Davis-
Coltrane. (É claro que “Kind of 
blue” é mais sofisticado, mas 
sou viciado no LP em que tocam 
também Red Garland, Philly 
Joe Jones e Paul Chambers).

John Coltrane - A Love 
Supreme” (Impulse)
Opus magna do Coltrane, sem 
discussão. Tão “divina”, pra 
mim, como o teto da Capela 
Sixtina, a Nona de Beethoven 
e o Sacre du Printemps de 
Stravinsky.

Ornette Coleman - Sound 
Grammar
Estou apaixonado pelo últi-
mo CD de Ornette Coleman, 
“Sound Grammar” (premiado, 
aliás com o Premio Pulitzer de 
música). Modéstia à parte, obti-
ve o disco e comentei-o no JB-
Gazeta Mercantil antes de ser 
elevado às alturas. O Denardo 
não é apenas filho de Ornette; 
é um dos mais criativos bate-
ristas vivos. O uso de dois bai-
xos (Greg Cohen em pizzicato, 
Tony Falanga só com o arco), 
num processo interativo cons-
tante é uma sacada incrível, e 
o Ornette é um improvisador-
compositor único e extraordi-
nário. By the way, o disco foi 
gravado ao vivo, em 2005, num 
concerto na Alemanha. (Não 
deu para entrar na lista outro 
CD mais ou menos recente pelo 
qual sou também apaixonado: 
“Concert in the Garden”, da 
MariaSchneider.

Carlos Callado
Jornalista e colaborador da Folha 
de São Paulo

Essas escolhas sempre são meio 
difíceis. Então decidi tomar o 
pedido ao pé da letra: imaginei 
um kit jazzístico para enfrentar 
diferentes situações na suposta 
ilha.

Miles Davis - Kind of Blue 
(Columbia, 1959)
Perfeito para acompanhar qual-
quer viagem, não importa o 
meio de transporte. 
 
Ella Fitzgerald - Sings the Cole 
Porter Songbook (Verve, 1956)
Com Ella cantando ao fundo, 
qualquer cabana vira um resort.

John Coltrane - Ballads 
(Impulse, 1962)
Para os momentos românticos, 
sem um pingo de pieguice. 

Cassandra Wilson - Blue Light 
‘til Dawn (Blue Note, 1993)
Um vozeirão sublime para ou-
vir de madrugada, até o sol 
raiar. 	

Archie Shepp & Horace 
Parlan - Goin’ Home 
(Steeplechase, 1977)
Spirituals para elevar o espírito, 
na hora da angústia.

Thelonious Monk - Monk 
Alone (Columbia, 1962-1968)
Quem entende mais de solidão 
do que o louco Monk?

Moacir Santos - Ouro Negro 
(MP,B, 2001)
Para matar a saudade do Brasil, 
ou do que ele tem de mais pre-
cioso.

David Benechis
Um dos editores do blog Charuto 
Jazz Uísque:
charutojazz.blogspot.com

O critério é simples e objetivo: 
discos seminais para a história 
do jazz.
 
Miles Davis - Kind of Blue 
(Columbia)
Mais fiel - e palatável - tradução 
do modalismo engendrado por 
Gerge Russel e incorporado por 
toda a geração do post-bop e 
avant-garde, diexando marcas 
indeléveis em toda a produção 
jazzística que viria até os dias 
de hoje. Nenhum dos temas tem 
estrutra “chordal”, sem, contu-
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música clássica contempo-
rânea (Stravinsky, Messiaen, 
Schoenberg, Berg, Webern, etc.) 
e, novamente, da música modal. 
A genialidade do album, entre-
tanto, prende-se, na verdade, a 
jamais abrir mão do blues, por 
isso permancendo fidelíssimo 
ao jazz e, com tudo isso, rein-
ventando-o, repito. Influenciou 
tudo quanto depois se fez.
Complete Savoy and Dial 
Charlie Parker Recordings
O auge do criador da lingua-
gem de improvisação do jazz 
moderno, pelo maior improvi-
sador da história do jazz.
 
Duke Ellington, Charle 
Mingus, Max Roach - Money 
Jungle (Blue Note) 
Reunião descompromissada - 
e ainda um tanto underrrated 
- de três dos maiores gênios do 
jazz, que dispensam a) comen-
tários e - para esta ou qualquer 
outra sessão - e b) ensaios. Os 
três no auge absoluto, estão im-
possíveis. Um disco para ouvir 
muitas e muitas vezes.
 
Bill Evans Trio - Sunday at 
the Village Vaguard / Waltz 
for Debby (The 1961 Village 
Vaguard Recordings) 
Há quem considere o mais 
importante e revolucionário 
registro da clássica formação 

piano/baixo/ba-
teria de todos 
os tempos. Bill e 
La Faro assom-
braram o mun-
do do jazz com 
simbiose única, 
perfeitamente 
compreendida 
por Motian. 
 
Louis 
Armstrong 
- The Complete 
Louis 
Armstrong 
Hot Five & 
Hot Seven 
Recordings
A mais pura, 
completa e su-
perior academia 
de jazz, notada-
mente fazendo 
a ponte entre o 
jazz tradicional e 
o moderno.

do, fugir - e nisto está uma de 
suas preciocidades - do blues, 
marcante em todos os temas.
 
Bill Evans - Quintessence 
(Fantasy)
Poucas vezes Bill foi para o 
estúdio, como líder, ladeado 
quase que só de músicos ne-
gros. Isto acontecera, antes, em 
“Loose Blues”, dos anos 60, já 
com resultados extraordiná-
rios. Mas em “Quintessence”, 
escoltado por Harold Land (te-
nor sax), Kenny Burrell (guitar), 
Ray Brown (bass) e Philly Joe 
Jones (drums), miraculosa obra 
de arte foi articulada.Bom lem-
brar que, na carreira de Evans 
- novamente como líder - pou-
cas são as gravações em com-
bo, já que o formato trio (99% 
com músicos brancos) acabou 
predominando em sua extensa 
discografia.
 
Ornette Coleman - Free Jazz 
(Atlantic)
A autêntica revolução - no sen-
tido mais puro do termo - no 
gênero, infelizmente ainda não 
totalmente reconhecida pelos 
jazzófilos, talvez por demandar 
ouvidos menos superficiais. 
Reinvenção da improvisação 
coletiva do jazz tradicional 
dos anos 20 e 30, só que emol-
durada pelas influências da 

ouvidos e olhos. Encontrei no 
Jazz um jeito de me aproximar 
de mim mesmo, de melhorar 
como pessoa. Ali estava a co-
nexão religiosa que eu ainda 
não havia vivido com tal in-
tensidade. Transcendência era 
a palavra para o que passou a 
fazer de minha vida. A partir 
dali, procurei avidamente por 
tudo que estivesse ligado ao 
Jazz e à musica instrumental. 
E repeti a fórmula: o que al-
gum músico que eu passava 
a gostar ouvia? Buscava ouvir 
também, comprava e seguia 
navegando por esses novos 

Nelson Nascimento

Para começar, devo contar o 
que pode parecer improvável 
para quem me conhece: até os 
13 anos eu praticamente não 
ouvia música e achava isso 
algo no mínimo supérfluo 
(para situar: o ano era 1971, 
plena ditadura). Meu desper-
tar foi com Jimi Hendrix, que 
ouvi na casa de primos mais 
velhos. A grande porrada foi 
“Third stone from the sun” e 
me envolveu de tal forma que 
em poucas semanas já buscava 
outros trabalhos dele e da tur-
ma do recém revelado rock. 
Assim vivi pelos quatro anos 
seguintes, e após descobrir 
dezenas de bons grupos, do 
hard ao progressivo, de Black 
Sabbath a King Crimsom, 
sempre voltava ao Hendrix e 
constatava: esse cara é melhor. 
Resolvi saber mais, e entre 
uma e outra leitura soube que 
ele ouvia um sujeito chamado 
John Coltrane. Jazz. 

Eu não sabia o que era aquilo. 
Mas fiquei com essa informa-
ção na cabeça. Um dia topo, 
numa liquidação na antiga 
Lojas Gomes, com um LP dele. 
Arrisquei. Afinal, se Hendrix 
o ouvia, por que não eu? 

Lembro como se fosse hoje o 
momento em que ouvi aquelas 
músicas. Era uma coletânea, 
e tinha “My favourite thin-
gs”, “Naima”, “Giant steps”, 
“Olé”. Nada menos que uma 
passagem para o outro mun-
do, sem precisar de nada 
mais que parar, fazer silêncio 
e prestar atenção. Foi uma 
grande revelação, uma pro-
posta (que aceitei com o mais 
profundo de minha alma) de 
conhecer o mundo com outros 

mares e ares. Descobri um tipo 
de arte imperfeita, música que 
acontece durante o fazer, que 
exige alta entrega dos músicos 
e de quem ouve, que tem no 
improviso um jeito de ser e ex-
plora os vazios, que às vezes 
me deixa sem ar. Que me faz 
chorar. 

E sigo assim, encontrando 
pessoas com sentimentos pa-
recidos pelo caminho. Se você 
se perguntar como pode ser 
isso, proponho que se permi-
ta viajar essa viagem. E desejo 
muitos encontros.

Café com jazZ

O relato de um amante de Jimi Hendrix que se converteu ao Jazz após descobrir John Coltrane

Ouvir Jazz:
uma conversão para a vida
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Wilson Garzon

Um Pouco de Jazz

O que diferencia um amante 
do jazz dos outros amantes 
musicais é que ele navega por 
sons criativos, inesperados e 
estimulantes. A arte do im-
proviso é única e alcança a sua 
grandeza no jazz. É ela que faz 
do jazz um estilo singular, di-
ferenciado e criativo. Pode-se 
amar os instigantes solos de 
Miles Davis quanto se deleitar 
no swing de Benny Goodman.

Em New Orleans, o jazz nas-
ceu de um caldeirão musical 
formado pelo ragtime, blues, 
marchas e funerais. Durante 
o processo da sua gestação 
participaram artistas como 
Bolden e Oliver, mas quando 
ele nasceu deram-lhe o nome 
de Louis Armstrong. A estra-
da que levou o jazz de New 
Orleans na direção de Chicago 
e New York foi pavimentada 
por Duke, Basie, Goodman e 
por músicos que tinham mui-
to swing.

Quando a grande guerra 
acabou, o jazz alcançou sua 
maioridade, pelas mãos de 
Parker, Dizzy, Miles, Coltrane 
e Coleman, que munidos de 
ideologias e improvisos ino-
vadores, levaram o jazz além 
das fronteiras tonais, bebope-
ando hard e cool, com muita 
liberdade. Nos anos 60 veio 
a crise de meia-idade e o jazz 
procurou alternativas: mudou 
de continente, nações, lin-
guagens, ritmos e harmonias. 
Encontrou uma segunda ju-
ventude: simplificou-se pela 
eletrônica crossover, ficou 
rico, cercado de fãs e interes-
ses nem sempre criativos, sem 
muitos valores a seguir.

Um dia, nos anos 80 uma nova 
seita surgiu comandada pelos 
Marsalis e os jovens leões, pre-

gando o retorno aos tempos da 
primeira maturidade. Desde 
então, o jazz caminha por 
trilhos seguros, seja ele con-
duzido por veteranos como 
Shorter & Rollins, seja ele ins-
tigado pela ousadia da nova 
safra como Melhdau, Hersch, 
Elling e Marsalis Brothers. 
Apesar de tudo, o jazz feito 
na matriz ainda está longe de 
uma aposentadoria.

Um Pouco de Brasil

Em todas as suas etapas de 
vida o jazz plantou semen-
tes por muitos países. No 
Brasil não foi diferente, em 
que pese a ausência de uma 
educação musical. Em vez do 
ragtime de Joplin, tivemos o 
choro de Nazareth; em vez 
da Dixieland Jazz Band, tive-
mos Pixinguinha; em vez de 
Glenn Miller tivemos Severino 
Araújo. Como disse o mestre 
Jobim, as três culturas musi-
cais mais ricas no mundo são 
a norte-americana, a cubana e 
a brasileira.

Mas nossa forma bem brasi-
leira de fazer jazz começou de 
fato com a bossa nova, que de-
pois de beber na veia do cool, 
revitalizou o jazz americano 
dos anos sessenta. Nossos mú-
sicos buscaram rotas próprias, 
indo beber nos mananciais do 
samba, choro, maracatu, frevo, 
no coreto e em toda essa ciran-
da de estilos e talentos que po-
voam nosso país. Hoje o Brasil 
junto com a Itália são os países 
mais ricos em conteúdo jazzís-
tico. Só com uma diferença: 
somos um continente musical, 
dono de uma riqueza inesgotá-
vel de talentos, ainda não ex-
plorados em sua justa medida. 

Um Pouco de Festival

Durante os anos 60, o Brasil vi-
veu a cultura dos festivais de 
música brasileira, patrocina-

dos pelas tvs, principalmente 
a Excelsior, Record e Tupi. 
Mas o jazz só surgiu como fes-
tival na segunda metade dos 
anos 80, já sob a égide da Lei 
Sarney. O Free Jazz foi funda-
mental para a disseminação 
da cultura instrumental brasi-
leira, trazendo músicos como 
Miles Davis, Wynton Marsalis, 
Wayne Shorter, Herbie 
Hancock e Sonny Rollins, no 
mesmo espaço onde se apre-
sentam gênios como Hermeto 
Paschoal, Egberto Gismonti, 
Leo Gandelman, Paulo Moura 
e Toninho Horta. 

Com o tempo, o Free Jazz fi-
cou mais free que jazz, dis-
tanciando-se do seu conceito 
original. Esse sentido merca-
dológico prossegue ainda hoje 
no Tim Festival, que dedica 
apenas um palco aos interes-
sados em jazz. Por outro lado, 
a Lei Rouanet possibilitou o 
surgimento de diversos even-
tos voltados para o jazz. Os 
destaques fora de nosso esta-

do ficam com o Guaramiranga 
Jazz & Blues no Ceará, O Rio 
das Ostras Jazz & Blues, Goyaz 
Festival e o Búzios Festival.

Um Pouco de Minas

Minas Gerais é hoje, junto 
com São Paulo, o grande cen-
tro da música instrumental 
brasileira. Centro onde habi-
tam talentos como Toninho 
Horta, Nivaldo Ornelas, 
Cléber Alves, Juarez Moreira, 
Enéias Xavier e outros tantos 
músicos de primeira grande-
za. Além da sua importância, 
Minas é o estado abençoado 
por onze festivais. Isso se deve 
em grande parte à vocação 
cultural do estado, onde artis-
tas, veículos de comunicação, 
empresários e políticos tra-
balham integrados dentro do 
propósito de oferecer eventos 
de qualidade.

O maior de todos e também 
do Brasil, é o Tudo É Jazz de 
Ouro Preto, que fará esse ano 

a sua sexta edição. O mais an-
tigo é o Ipatinga Live Festival, 
que está caminhando para 
sua nona edição. Outros fes-
tivais que se destacam são 
Tim Valadares, Santa Bárbara, 
Ibitipoca Jazz Festival, BDMG 
Instrumental, BH Jazz Festival, 
Claro Minas Instrumental e o 
Savassi Festival.

Um Pouco do Clube de Jazz

O Clube de Jazz é um site aber-
to a todos que amam a música 
brasileira de qualidade, se-
jam negros, brancos, amare-
los ou azuis, sejam de Minas, 
Brasília, Rio ou São Paulo. A 
porta está sempre aberta, cada 
vez mais escancarada, para re-
ceber amigos e fazer uma pon-
te ligando aquele que faz com 
aquele que está sedento para 
saber e ouvir uma música de 
qualidade.

Wilson Garzon é um dos responsá-
veis pelo site Clube de Jazz (www.
clubedejazz.com.br)

Café com jazZ

Festivais: um pouco de tudo
Para falar sobre os festivais de jazz  em  Minas Gerais, Wilson Garzon faz uma verdadeira viagem no tempo e na história do gênero no Brasil e no mundo.



Belo Horizonte, julho de 2007

Ivan Monteiro

Jazz é ao vivo. Tá certo que tem 
muito disco bom nestes mais 
de cem anos de jazz, mas nada 
se compara à música sendo fei-
ta ali, na hora, quentinha. Belo 
Horizonte não tem uma história 
tão rica de shows de jazz quanto 
Rio ou São Paulo mas tivemos 
aqui muita gente boa que deve-
mos sempre lembrar. Primeiro 
devemos fazer um breve apanha-
do dos bares e restaurantes que 
já tiveram a coragem de colocar 
jazz em seu cardápio sonoro.

Nivaldo Ornellas conta que no 
Edifício Maletta no final dos 
anos 1960 existiu o mitológico 
Berimbau, bar que tinha como 
banda fixa: Paschoal Meirelles 

ou Paulo Braga na bateria, Milton 
Nascimento no baixo, Helvius 
Vilela ou Wagner Tiso ao piano, 
Figo Seco no trompete e Nivaldo 
no sax. O porteiro tinha apelido 
de Art Blakey por ser parecer 
muito como o indomável bate-
rista norte americano. 

Depois vieram o Pianíssimo 
e o Cabaré Mineiro, que trou-
xe Wayne Shorter e Wynton 
Marsalis, cuja banda ao dar uma 
volta no alto da Afonso Pena teve 
sua van (na verdade uma Kombi) 
incendiada acidentalmente.

O Janis também marcou época, 
assim como o Alameda Jazz do 
Cacá, que realizou vários tribu-
tos a Miles Davis e trouxe até 
Bennett Brandeis, guitarrista 

norte americano, para uma pe-
quena temporada.

O Café com Letras com Chico 
Amaral e seus Perseguidores 
continuou honrando a tradição 
de se ouvir Jazz em BH pelo me-
nos um dia na semana. 

Dizzy Gillespie, Charles Mingus, 
Bill Evans, Elvin Jones, Freddie 
Hubbard, Modern Jazz Quartet, 
Gerry Mulligan, Betty Carter, Joe 
Henderson, Paquito D’Rivera, 
Pat Metheny, Mike Stern e Dave 
Holland. Todos estes já passa-
ram por esta capital. Bons tem-
pos aqueles em que BH recebia 
pelo menos duas vezes por ano 
um grande nome do Jazz. 

Ivan Monteiro é estudioso do jazz.

Café com jazZ

Bruno Golgher

Alguns eventos culturais che-
gam à cidade cheios de equi-
pamentos,  entourage e bossa 
nova. Ocupam a primeira pági-
na dos cadernos culturais para 
logo depois partirem.  Sentimos 
uma sensação de vazio. E os co-
pos de plástico ficam no chão.

Mas existem que se misturam 
com a cidade, parece que são 
parte da mobília urbana, do 
seu tecido: são discutidos e co-
mentados (para o bem e para o 
mal) e assumem o seu lugar em 
nosso imaginário e na memória 
afetiva da cidade. 

O meu sonho é que o Savassi 
Festival seja um evento do se-
gundo tipo. Os donos desse fes-
tival imaginário são os músicos, 
seus freqüentadores, os mora-
dores da vizinhança, o comércio 
local. Nesse sonho-visão ele se 
estende, temporal e geografica-
mente, tal qual rizoma, em mo-
vimento contínuo de expansão 
contígua. Para simplificar, da 
mesma maneira que a grama se 
espalha em um jardim.

n

Certo dia o músico Chico 
Amaral me telefonou e disse 
que queria tocar em frente ao 
Café com Letras. Era um dia 
de semana, por volta de quatro 
horas da tarde. Por que não? 
Iniciada a apresentação alguns 
garotos de uniforme da escola 
puxaram suas cadeiras e presta-
ram atenção no jazz. Eu escuta-
va a música e prestava atenção 
na meninada.

Em 2003, na primeira edição 
do Savassi Festival, a banda 
Quinteto Dialeto, cujo reper-
tório era composto por músi-

cas de Astor Piazolla, iniciou o 
seu show às 17:00h. Na platéia, 
centenas, talvez milhares, de 
jovens. Tango, moderno, mas 
tango. Música dos novos avós, 
aquelas bolachas do Carlos 
Gardel. De repente, ouço urros 
de entusiasmo na platéia, asso-
vios e aplausos. 

Não contava com nada disso e 
descobri que não sabia nada. A 
lógica do marketing (produto X 
para nicho de mercado Y) reve-
lou-se uma simplificação gros-
seira de uma realidade com-
plexa. E talvez a relação do jazz 
com os jovens fosse diferente 
daquela que eu até o momento 
supunha. E mais interessante 
também.

n

O “Novos Talentos do Jazz” foi 
criado para explorar esse poten-
cial artístico. Em 2007, recebe-
mos 27 inscrições de excelente 
nível, fizemos uma pré-seleção 
de 6 bandas para ao final esco-
lher 3. Um desses foi Matheus 
Barbosa, guitarrista de 16 anos, 
um talento nato. 

Oito ou nove anos depois da 
apresentação do Chico Amaral, 
fecha-se o círculo. Pode ser que 
algum daqueles meninos de 
uniforme seja um jazzista, hoje. 
Quando dei a notícia ao músi-
co adolescente de que ele havia 
sido selecionado para o Savassi 
Festival, tive a sensação de de-
ver cumprido. 

Obrigado a todos os partici-
pantes dos “Novos Talentos do 
Jazz”.

Bruno Golgher é responsável pelo 
Savassi Festival, pelo Novos Talentos 
do Jazz e também editor honorário des-
te periódico.

Ivan Monteiro relembra algumas casas que foram palco de bons momentos  do jazz em BH

A mágica do “ao vivo”
Ou por outra - o “Novos Talentos do Jazz”: 
música e um círculo (virtuoso) que se fecha

Para tudo na vida 
existe um tempo
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Ivan Monteiro

Letras do Café: Como o jazz 
entrou na sua vida?
Gary Giddins: Em julho de 1963 
eu visitei New Orleans e ouvi 
Emanuel Sayles e seus Silver-
leaf Ragtimers, com o famoso 
clarinetista George Lewis. Eu ti-
nha quinze anos de idade e ha-
via ouvido anteriormente ape-
nas música clássica e rock and 
roll, mas a pancada emocional 
daquilo se provou irresistível 
e decisiva. Isto aconteceu du-
rante a era dos Direitos Civis, 
quando a cabeça feia do racis-
mo era vista por todas as partes 
nos Estados Unidos, especial-
mente no Sul, incluindo New 
Orleans. Então, o ambiente ra-
cialmente misturado em que eu 
ouvi aquela banda parecia não 
somente excitante musicalmen-
te como também esclarecedor 
na questão social. Quando vol-
tei a New York, estava ansioso 
para ouvir mais e a descoberta 
das gravações de 1928 de Louis 
Armstrong com Earl Hines mu-
dou minha vida para sempre.

LC: Qual foi o seu concerto de 
jazz memorável?
GG: Foram muitos, mas eu te-
nho que dizer que, em adição à 
performance de Salyes em New 
Orleans, alguns dos concertos 
mais iluminados foram “Titans 
of the Tenor”, em 1966 (com 
John Coltrane, Sonny Rollins, 
Coleman Hawkins e Zoot 
Sims), Miles Davis no Village 
Vanguard, Edmund Hall e Pee 
Wee Russell fazendo um due-
to no Randall’s Island, as jam 
sessions das décadas de 1970 
e 1980 no Gibsons’ Colorado 
Jazz Party, Duke Ellington no 
Central Park, Count Basie em 
um salão de danças de New 
Jersey, Sonny Rollins o tempo 
todo e em qualquer lugar, Lou-

is Armstrong no 
Grinnell Colle-
ge, Benny Carter 
com a American 
Jazz Orchestra, 
Bill Evans com 
Tony Williams 
no The Van-
guard, Ornette 
Coleman no Lin-
coln Center, Sa-
rah Vaughan no 
Carnegie Hall e 
eu poderia dizer 
ainda muitos ou-
tros, por muito 
tempo.

LC: Cite alguns 
autores ou livros 
de jazz que você 
acha essenciais
GG: O “Story of 
Jazz” de Mar-
shall Stearns não 
é muito lido nos 
dias de hoje, mas 
foi importante 
para mim e eu 
continuo achando que é uma 
boa introdução aos anos de 
ouro. A série “Encyclopedia 
of Jazz” de Leonard Feather 
era indispensável mas foi su-
plantada e muito pelo “The 
Grove Dictionary of Jazz”, mas 
os antigos volumes de Feather 
valem mais a pena serem pro-
curados. “The Jazz Tradition” 
de Martin Williams é o meu 
trabalho favorito de crítica de 
jazz. “Early Jazz” de Gunther 
Schüller é também acima de 
qualquer suspeita. Outros li-
vros que eu admiro são: a an-
tologia de Williams, “Jazz Pa-
norama”, “Jazz Master of the 
1940s”, de Ira Gitler, “Monk”, 
de Laurent de Wilde, “Mr. Jelly 
Roll”, de Alan Lomaz, “Living 
with Jazz” de Dan Morgenstern 
e a enorme antologia de Ro-
bert Gotlieb, “Reading Jazz”. 

Existem também os livros dos 
músicos. Dentre os melhores 
estão: “Satchmo: My Life in 
New Orleans”, de Louis Ar-
mstrong, “Treat It Gentle”, de 
Sidney Bechet, “Jazz Masters 
of the 1930s”, de Rex Stewart, 
“Raise Up Off Me”, de Hamp-
ton Hawes e “Straight Life”, de 
Art Pepper.

LC: Quais suas lembranças do 
Brasil? Você gostou da música 
que ouviu aqui?
GG: Não consigo responder 
isto em poucas sentenças. Já 
escrevi sobre Ouro Preto para 
a Jazz Times e falei também so-
bre a cidade em uma entrevista 
para o website Jerry Jazz Musi-
cian. Eu não consigo me esque-
cer da beleza de Ouro Preto e 
das pessoas generosas e mara-
vilhosas que conheci, especial-

mente aquelas ligadas ao festi-
val, que foram muito bacanas 
comigo. Eu gostaria de poder 
ver mais do Brasil. Estava tão 
relaxado naquele ambiente que 
quase me esqueci do quão difí-
cil foi chegar lá. Sobre a músi-
ca, gostei de praticamente tudo 
que vi por lá. A maioria – Dave 
Holland, Jason Moran e Kurt 
Elling não eram novidade para 
mim, mas eu gostei bastante 
de Leny Andrade. Na próxima 
semana, verei Francesco Cafi-
so tocar no Birdland. Não o co-
nheceria se não o tivesse visto 
tocar em Ouro Preto. A melhor 
coisa de festivais de jazz é que 
você sempre descobre músicos 
de outros países. Eu ouvi Rosa 
Passos pela primeira vez na Di-
namarca!

LC: Cite três músicos de jazz 

Entrevista: Gary Giddins, Mr. Jazz
Não é exagero dizer que Gary Giddins é o maior crítico de jazz do mundo na 
atualidade. Nascido no Brooklyn, em New York, Giddins já trabalhou/escre-
veu/contribuiu para praticamente todas as grandes publicações norte-ame-
ricanas que falam de jazz. Em seu currículo estão textos para o New York Ti-
mes, as revistas The New Yorker, Esquire e uma série de livros que são tidos 

como referência para o mundo jazz moderno. Em 2006 esteve pela primeira 
vez no Brasil, como convidado especial do Festival Tudo é Jazz e se apaixo-
nou pela cidade de Ouro Preto e pelo país. Nesta entrevista ao Letras do Café, 
Giddins fala sobre sua história com o jazz, seus shows inesquecíveis e, para 
variar, dá mais uma aula de amor ao gênero para todos nós, meros mortais

que os fãs do gênero devem 
prestar atenção nos próximos 
três anos.
GG: Eu acho que você deve 
estar se referindo a músicos 
jovens, que estão ainda desen-
volvendo suas carreiras. Cita-
rei cinco:
1. Jason Moran (um veterano 
do Tudo é Jazz)
2. Eric Harland (atualmente o 
baterista de Joshua Redman e 
um tremendo talento)
3. Sean Jones (trompetista, mas 
ignore seu novo álbum, “Ka-
leidoscope”; prefira o anterior, 
“Roots”)
4. Lionel Loueke (guitarrista, 
que assinou recentemente com 
a Blue Note)
5. Anat Cohen (saxofonista, que 
acabou de lançar seu primeiro 
álbum pela Anzic Records)

Café com jazZ





Letras em pautA

• Lançamento do Jornal Literário Dezfaces,
editado por Ana Caetano

14.07
Horário: 11:00

Local: Café com Letras

Literatura mostra a cara em Dezfaces
Ana Elisa Ribeiro

Em quase qualquer circunstân-
cia, é preciso ter muito cuidado 
com as palavras. Nunca se sabe 
que leituras podem ser feitas de 
textos e frases mal-escolhidos. 
Para diminuir a chance de erro, 
também é importante escolher 
bem o tema e o personagem do 
qual se quer falar. Personagem 
errado e leitor indisposto só po-
dem resultar em desaforo. Mas 
quem disse que escrever não é 
arriscado? Poetas e jornalistas 
fazem desse risco sua profissão. 
E a caravana passa. Quando se 
escreve literatura, esse cuidado 
é, de certa forma, pressuposto 
para o trabalho. Ou ao menos 
deveria ser. Quando se escreve 
sobre literatura e sobre escrito-
res, está-se pisando em campo 
minado, cada vez mais minado, 
já que, em tempos atuais, existe 
“uma gráfica em cada cozinha”, 
como explicita o verso de Carlos 
Augusto Novais, no editorial 
do jornal Dezfaces número 5, 
lançado em março de 2007. 

A possibilidade de publicar por 
conta própria (ou quase isso) 
foi abordada na edição de nú-
mero 10 do Letras do Café. As 
novas tecnologias e a editora-
ção eletrônica têm muito a ver 
com isso, uma vez que o poeta 
ou prosador que domina apli-
cativos e sistemas especializa-
dos pode muito bem escrever, 
projetar, diagramar e enviar 
para a gráfica. Distribuir bem 
uma obra é o pior gargalo. Mais 
difícil do que esse só mesmo o 
texto ser bom, bom de verdade, 
com direito a efeitos literários e 
ares de arte. Mas outras gera-
ções, antes do computador, já 
publicavam com mimeógrafo 
e outras tecnologias analógicas. 
Difícil não é publicar, difícil é 
ser poeta. 

Embora muita gente pense que 
a literatura se acabou junto com 
os canapés da Semana de Arte 
de 1922 ou junto com o último 
libelo dos poetas concretistas, 
na década de 1950, as artes lite-

rárias estão mais vivas do que 
nunca, desta vez em consonân-
cia com novas mídias e novos 
jeitos de distribuir. Literatura 
digitada, digital, a cabo, ban-
da larga, wireless ou, simples-
mente, o bom e velho modo de 
escrever em guardanapos de 
mesa de bar. 

Para quem pensa que as publi-
cações também estão estaciona-
das na década de 1970 e que os 
anos 1980 só produziram fan-
zines xerocados, existem pelo 
menos uns quatro projetos de 
publicação literária circulando 
em minha mesa de trabalho. 
Alguns são de fora de Minas, 
outros são plenamente minei-
ros, inclusive executados com 
dinheiro das leis de incentivo, 
o que merece menção, já que 
há quem diga que o Estado 
não faz nada. É preciso pensar 
se quem não faz é o Estado ou 
o cara que escreve e aguarda, 
impacientemente, uma editora 
cair do céu. 

Em Belo Horizonte, por exem-
plo, um projeto de muitas fa-
ces vem sendo publicado, em 
impactantes prestações, desde 
o ano passado. Trata-se do jor-
nal literário Dezfaces, orques-
trado pelos poetas e profes-
sores Camilo Lara e Marcelo 
Dolabela, com o apoio executi-
vo e operacional de uma galeria 
bastante diversificada de escri-
tores mineiros, além do apoio 
do fundo de cultura municipal. 
As edições de números 1 e 10, 
as duas pontas do processo, 
são editadas coletivamente. O 
número 1 já saiu faz tempo. A 
décima e última face ainda está 
por vir. 

Jornal de colecionador, o 
Dezfaces tem projeto gráfico 
de Glória Campos (Mangá). A 
cada lançamento, uma face ou 
duas surge no quebra-cabeças 
da publicação. Dentro de cada 
um (ou na maioria) há um en-
carte dobrável que se transfor-
ma, depois de uma espécie de 
operação origami, em um livro 

grampeado. Cada número é 
editado por um poeta de um 
grupo que atua na cidade há al-
gumas décadas. As edições 2, 3, 
4, 5, 6, 7 e 8, já lançadas, foram 
editadas, respectivamente, por 
Adriana Versiani, Vera Casa 
Nova, Álvaro Andrade Garcia 
& Luciana Tonelli, Carlos 
Augusto Novais, Camilo Lara, 
Rogério Barbosa da Silva e 
Marcelo Dolabela. O número 
9 está preparado para lança-
mento, sob a batuta de Ana 
Caetano, no Café com Letras. 
E em cada um dos jornais um 
tema foi abordado, com menos 
ou mais suavidade. Amor e 
ódio, poesia e vida, linguagem 
e tecnologias, rupturas e conti-
nuidades literárias. O número 
6, editado por Camilo Lara, me-
rece destaque por ter abordado 
um metatema: os projetos cole-
tivos de publicações literárias. 
Na edição de Lara, alguns lan-
çamentos editoriais foram foca-
lizados e analisados, mas vale 
lembrar que a edição assume 
caráter de registro histórico das 

empreitadas poéticas mineiras. 
Camilo Lara apresenta e discu-
te A Parada, Mininas, Mulheres 
Emergentes, Poesia Orbital e 
Antologia Dazibao, todos ex-
pressões importantes da produ-
ção literária em Belo Horizonte, 
embora às vezes distantes no 
tempo e na produção gráfica. 
Não se pode esquecer de men-
cionar que Mininas, Mulheres 
Emergentes e A Parada circu-
lam atualmente na cidade (e 
fora dela). 

Mas para falar em ditribuição: 
você já viu um Dezfaces? Já 
conseguiu um em alguma li-
vraria ou ponto de distribuição? 
Essa é uma questão complexa 
para quem quer colecionar o 
jornal. Os lançamentos dos nú-
meros têm sido divulgados, os 
eventos são abertos, os poetas 
costumam comparecer. Há con-
versa, leituras, declamações, 
promessas. É preciso, no entan-
to, estar atento à movimentação 
cultural da cidade para não cair 
na falácia de que não acontece 

nada em BH. Não se pode dizer 
que a cidade seja um vulcão em 
atividade, mas também não é 
morta. 

Nos 8 números de Dezfaces 
que já existem, algumas deze-
nas de escritores mostraram 
suas produções atualíssimas 
(ou ao menos bateram a poeira 
sagrada das gavetas). Entre os 
poetas estão Flávio Boaventura, 
Mário Alex Rosa, Kiko Ferreira, 
Makely Ka, Fabrício Marques, 
Ronald Polito e Wilmar Silva. 
Mas Dezfaces não é apenas 
poesia em verso, é prosa e é re-
flexão. Ensaios e crítica se mis-
turam ao cenário melindroso 
da produção literária. Ainda 
dá tempo de colecionar as duas 
últimas faces deste tangran li-
terário. O Café com Letras abre 
espaço e entra na órbita das pa-
lavras.

Ana Elisa Ribeiro é professora do 
CEFET-MG, poeta e cronista do 
Digestivo Cultural
(www.digestivocultural.com)

micronarrativachingling 

A China tem a economia que mais cresce no mundo
(os brinquedos de lá não duram muito)

Boa parte da enorme população vai de bicicleta para o trabalho
(os selins de lá não duram muito)

A Grande Muralha é uma obra monumental e pode ser vista da lua
(os tijolos de lá não duram muito)

O mandarim é o dialeto mais falado no país e possui 80 mil caracteres
(os lápis de lá não duram muito)

É muito grande o consumo de cigarros pelos habitantes do país e por isso 
alguns ocidentais esperam que:

os chineses não durem muito

Adriana Versiani
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Belo Horizonte, julho de 2007

Maior e mais abrangente. Se fôssemos definir as novida-
des do Savassi Festival 2007, estas palavras bastariam. 
Depois da mudança estrutural de 2006, quando ocupou 
dois quarteirões da Rua Antônio de Albuquerque, do-
brando de tamanho em relação às três edições anteriores, 
neste ano a novidade é a extensão do evento para outras 
casas especializadas no jazz e na música instrumental da 
capital mineira. Nos dias 2, 3 e 4 de agosto, o Café com 
Letras, o Cine Belas Artes, o Café Tina, o Vitrola e o Vinnil 
receberão atrações, esquentando os tamborins (ou os sa-
xofones, como queiram) para a quinta edição do Savassi 

Festival, que acontece no domingo, dia 5.

Portanto, vá se preparando para a
semana Savassi Festival 2007

Savassi Festival 2007
02.08

Quinta-feira
03.08

Sexta-feira
04.08

Sábado
Café com Letras
20:00

Marcos Rabello All That Jazz &
Viviane Donner

Magno Alexandre convida 
Kiko Continentino

Belas Artes
21:30

Bob Tostes Duo Roble Juarez Moreira

Vinnil
23:00

Corta Jaca /
Briga de Galo All Star Jazz Band Quarteto Agu

Café Tina
22:00

José Namen e Banda Pro-Music Big Band Jimmy’s Band e 
convidados

Vitrola 
21:00

Jazz’n’Coffee Richard Mercier 
Quarteto Célio Balona Quarteto

Etapa Jazz Clube

Palco Tim Palco Petrobras Palco Hospital Vera Cruz

13:00 Jazz a Zero Marcelo Magalhães 
Pinto Trio

Matheus Barbosa 
Quarteto

14:00 DJ Fael DJ Bruno Paes DJ Humberto

15:00 Gabriel Grossi Weber Lopes convida Zeca 
Assumpção Idriss Boudrioua

16:00 DJ Fael DJ Bruno Paes DJ Humberto

17:00 Cléber Alves Paulo Russo Aliéksey Vianna & 
Michael Eckroth

18:00 DJ Patynet DJ Penélope DJ Carlinha

19:00 Kiko Continentino Trio Mark Lambert Nicholas Krassik

20:00 DJ Patynet DJ Penélope DJ Carlinha

21:00 Banda Urbana J.T. Meirelles e os Copa5 Comboio

Savassi Festival - Dia 05 de agosto, domingo
R. Antônio de Albuquerque, entre R. Sergipe e Av. Cristóvão Colombo
Entrada mediante a doação de 1kg de alimento não perecível

Conheça as bandas e músicos participantes

Pianista, arranjador e com-
positor, o carioca Kiko integra 
deste o espetáculo “Tambores 
de Minas”a banda de Milton 
Nascimento,tendo inclusive 
composições suas (com letra de 
Milton) adicionadas a trabal-
hos como “Pietá”, “Crooner”, 
além de participar de forma 
expressiva nos arranjos e com-

Kiko Continentino Trio
posições de Milton. Colaborou 
com os mais importantes músi-
cos da MPB como Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Djavan, Jane 
Duboc, etc. Da vasta bagagem 
musical, Kiko formou o Con-
tinenTrio com seus irmãos e 
também se apresenta, com out-
ras formações com os mais ex-
perientes instrumentistas.

Grupo instrumental mineiro 
formado dentre vários es-
tilos com os professores da 
escola de música Pró-music. 
Integrado pelo professor e 
baixista Giovanni Mendes;o 
guitarrista,violinista e arran-
jador Leandro Ninja; o bateri-

All That Jazz & Viviane Donner
sta Flávio Garcia. Nessa nova 
formação , o grupo irá contar 
com a presença da cantora, 
compositora e regente Viviane 
Donner. No repertório, clás-
sicos do jazz como “summer-
time”, “satin Doll”, “Tenor 
Madness”, dentre outras

Café com jazZ

Mais em 05.08 Palco Ototoi

12:00 Chanceler

13:30 Roger Moore

15:00 Jeff Santos

16:30 Bray

18:00 Fausto

19:30 Deivid

03.08
Sexta-feira

04.08
Sábado

18:30 - Michael 
Eckroth, Piano

10:00 - Aliéksey Vianna, Violão
12:00 - Kiko Continentino Trio, Workshow 
12:00 - Gabriel Grossi, Gaita
14:00 - J. T. Meirelles, Sax
14:00 - Paulo Russo, Contrabaixo

Workshops ::: Pro-Music
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Violonista, compositor e arran-
jador, Juarez Moreira nasceu lá 
pelos lados de Guanhães, inte-
rior de Minas, no ano de 1954. 
As primeiras influências mu-
sicais vieram de seu pai, vio-
lonista amador. Aos doze anos 
começou seus primeiros vôos 
no violão, reproduzindo o que 
de bom ouvia na música popu-
lar, erudita e jazz. Fez parte do 
mais famoso grupo instrumen-
tal mineiro, o “Vera Cruz”. A 
sua estréia profissional aconte-

Juarez Moreira
ceu quando pertencia ao grupo 
instrumental do maestro Wag-
ner Tiso em 1978.Em seguida, 
caiu na estrada, tocando ao 
lado de nomes como Maria 
Betânia, Paulo Moura, Milton 
Nascimento, Nivaldo Ornelas, 
Lô Borges, Beto Guedes, entre 
outros. Em 2003, realiza um 
dos seus maiores sonhos, gra-
vando “Solo”, onde interpreta 
grandes sucessos de nossa 
mpb, bossa nova e standards 
de jazz.

O Corta Jaca é um grupo musi-
cal dedicado à música brasilei-
ra, especialmente ao choro. O 
grupo é formado pelos músicos 
Agostinho Paolucci (violão de 
sete cordas), Alaécio Martins 
(trombone), Eduardo Macedo 
(cavaquinho), Juliana Perdigão 
(clarineta), Lúcia Campos (pan-
deiro) e Marcelo Chiaretti (flau-
ta e arranjos). O Corta Jaca vem 
trilhando um caminho próprio, 
equilibrando as vertentes de 

Corta Jaca
arte e tradição na linguagem do 
choro. Apresenta composições 
autorais, arranjos criativos e 
uma formação que valoriza o 
naipe dos sopros em contrapon-
to à base de cordas e percussão. 
O repertório está sempre em 
transformação através de in-
tensa pesquisa e intercâmbio de 
partituras, reavivando a música 
de compositores antigos e con-
temporâneos de Minas e do 
Brasil.

Tecladista, regente, arran-
jador, compositor e diretor 
musical, José Namen é for-
mado em Regência pela Es-
cola de Música da UFMG. Foi 
integrante e um dos funda-
dores do VERA CRUZ, grupo 
instrumental de grande reper-
cussão em Belo Horizonte nos 
anos 80.Em seu grupo para o 

José Namen e Banda
festival estarão: Antonio Lou-
reiro (multi-instrumentista, 
cancionista, compositor e ar-
ranjador), O músico e com-
positor Beto Lopes( um dos 
quatro vencedores do III Prê-
mio BDMG-Instrumental ao 
lado de Cléber Alves, Enéias 
Xavier e Ladston Nascimento, 
do ano de 2003). 

Projeto desenvolvido por pro-
fessores e alunos da renomada 
escola de música ProMusic, 
com o intuito de despertar o 
interesse de novos músicos 
pelo Jazz através de standards 
clássicos e releituras. O projeto 
conta com a regência do reno-

ProMusic Big Band
mado compostor, arranjador e 
tecladista cubano Nestor Lom-
bida, que com sua vasta ex-
periência, aplica aos alunos as 
mais vastas tendências do jazz, 
tornando assim a Big Band 
uma experiência cativante e 
alegre para o todo o público.

Nascido em 1963 em Malibu, 
Califórnia, James Allen Duch-
owny, mais conhecido como 
Jimmy, começou a tocar ba-
teria aos oito anos de idade 
na banda da escola. Aos treze 
anos iniciou sua carreira pro-
fissional em bailes.. Em 1986, 
formou sua própria banda gra-
vando seu primeiro álbum solo 
Burnin’, mudando-se um ano 
depois para o Brasil com o ob-
jetivo de aprender e pesquisar 
a música brasileira. Passou por 
Rio de Janeiro (Tocando com 
músicos de samba); ao longo 
de seis anos tocou com Flávio 

Jimmy’s Band e Convidados
Venturini, Nico Assumpção, 
Idriss Boudrioua, Yuri Popov, 
Torquato Mariano, Quarteto 
em Cy,dentre outros. Em 1989 
tomou Salvador como morada 
com o objetivo de aprender e 
desenvolver ritmos baianos. 
Belo Horizonte foi a terceira 
cidade escolhida e continua 
sendo seu local de residência. 
Quando mudou para a cidade, 
finalizou o disco Central Park 
West com Idriss Boudrioua e 
Alexandre Carvalho, consid-
erado pelos críticos como um 
dos melhores discos de jazz do 
Brasil. 

A banda formada em Belo 
Horizonte por experientes 
músicos da cidade e da Europa 
prestigia em seu repertório o 
jazz tradicional da década de 
20 e o swing da década de 30, 
dosando durante a execução 
das músicas a marca própria 
do grupo com os arranjos orig-
inais.  Nik Payton (clarineta, 
sax alto e sax tenor) é inglês 
e já tocou em grandes bandas 
como Charleston Chasers, Pas-
adena Roof Orchestra e Duke 
Ellington Orchestra. Marcelo 
Costa (trompete e voz) foi in-
tegrante da Autêntica Jazz 
Band e da BH Jazz Dandies. 
Danilo Junior (piano) é expe-
riente pianista de jazz. Lúcio 
Gomes (contrabaixo) é profes-
sor de contrabaixo na UEMG 
e ex-integrante da Autêntica 
Jazz Band. Bo Hilbert (bateria), 
dinamarquês também ex-inte-
grante da Autêntica Jazz Band 
especialista em swing e jazz 
tradicional. No repertório do 
grupo estão presentes as figu-
ras de Louis Armstrong, Duke 
Ellington, Bix Beiderbecke, 
King Oliver, Fletcher Hen-
derson, Fats Waller, Coleman 
Hawkins, Ben Webster, Benny 
Goodman, entre outros.

All Star Jazz Band

Fundado em 2002 por Matheus 
Almeida, Delson Guimarães 
e Matheus Espinha, o grupo 
começou suas atividades tra-
balhando com um repertório 
que comtemplava o jazz e a 
música instrumental brasileira. 
Desde sua criação, o grupo já 
teve em sua formação diversos 
músicos de Belo Horizonte, 
como o saxofonista Bernardo 
Fabris e o pianista Alexei Mi-
chalovsky. Em 2006, retomou 
suas atividades, mudando um 
pouco o repertório, que passou 
a transitar entre a música ar-
gentina, a música instrumental 
brasileira, composições própri-
as e arranjos de temas de cin-
ema, etc. A formação atual do 
quarteto Agú é: Renato Han-
riot – Bandoneon, Matheus 
Almeida – Guitarra, Delson 
Guimarães – Baixo, Matheus 
Espinha – Bateria

Quarteto Agu

Marcos Rabello, mais conhe-
cido pelo apelido “Teka” no 
meio musical, é violinista com 
formação erudita, compositor 
e intérprete. Sua trajetória pas-
sa por influências universais 
como pop, soul e jazz aliadas a 
um sotaque indiscutivelmente 
mineiro. Marcos descobriu sua 
vocação através da música er-
udita, mas a paixão pelo rock 
progressivo traçou um novo 
caminho em sua carreira, de-

Marcos Rabello
finindo a escolha pelo popular. 
O violinista de estilo próprio 
começou cedo os estudos e 
passou por vários mestres. Par-
ticipou de orquestras e cam-
eratas por mais de dez anos. 
Hoje se dedica ao estudo do 
violino no jazz com o profes-
sor e amigo Rudi Berger e ao 
seu trabalho autoral. Já contou 
com parcerias como: Jimmy 
Duchowny,Idriss, Milton Ra-
mos, Marcelo Rocha e outros.

A escolha do nome “Roble” 
(Carvalho) se deve à preciosa 
qualidade que esta madeira 
confere no processo de elabo-
ração do vinho, agregando-lhe 
sensações de “estirpe” e “per-
sonalidade”. O Duo Roble, in-
tegrado por Matheus Almeida 
ao Violão e Renato Hanriot 
(também integrante do Quin-
teto Dialeto) ao Bandoneon, 

Duo Roble
resgata noções do Tango tradi-
cional, deixando que estas sir-
vam de guia para a elaboração 
de novos arranjos. Almeida 
e Hanriot tem como ponto 
de partida o principal estilo 
da musica porteña, o Tango, 
para levar sua trabalhada 
sonoridade a outros ritmos, 
igualmente porteños, como a 
Milonga e o Vals.

Desde que participou do movi-
mento Musicanossa, no início 
dos anos 70, ao lado do com-
positor Roberto Menescal, Bob 
Tostes tornou-se uma refer-
ência da Bossa Nova em Belo 
Horizonte. Compôs inúmeras 
trilhas sonoras para teatro, 
especialmente para peças in-
fantís, como “O Cavalinho 
Azul”, de Maria Clara Mach-
ado e “O Casaco Encantado”, 
premiada em Ouro Preto. 

Bob Tostes
Além de seus 3 discos “Samba-
cana vol.3”, “Sambacana vol.4” 
e o “Aleluia, Bossa Nova”, Bob 
participou do CD “Bossa Nova 
Wonderland”, registrando a 
faixa-título, ao lado de Suzana 
Tostes, uma produção feita 
sob encomenda para o mer-
cado internacional, que contou 
também com a participação de 
Roberto Menescal, Os Cario-
cas, Carlos Lyra, Wanda Sá e 
Johnny Alf, entre outros.

Café com jazZ



A idéia de formar a banda 
Jazz´n Coffee surgiu durante 
as aulas de prática em conjun-
to de jazz e MPB da Pro-Mu-
sic Escola de Música. Nestas 
aulas, os músicos da banda, 
também professores, ensina-
vam técnicas de improvisação, 
desenvolvendo com os alunos 
um repertório de Standards 

Jazz’n’Coffee
clássicos de Jazz e MPB.

Misturando Clássicos de Jazz 
com o vasto conhecimento de 
seus músicos, o Jazz n Coffee 
é formado por: Pablo Souza 
(baixo), Bo Hilbert (Baterista), 
Nestor Lombida( Tecladista, 
arranjador, regente) e Marcio 
Durães (vocalista).

O saxofonista e cantor francês 
Richard Mercier adotou o 
Brasil como morada há cerca 
de quatro anos. Já dividiu o 
palco com renomados músicos 
brasileiros, a exemplo dos violo-
nistas Amaury Ângelo,Eugênio 
Aramuni, Celso Moreira e Car-
los Rodrigues, dos bateristas:
Pingo Balona, Limão, Léo Pires, 
Hudson Vaz e Bo Hibert e dos 
contrabaixistas Milton Ramos 
e Beto Lopes, Sergio Rabelo. 
O repertório é um requintado 
menu que vai dos clássicos 
da música popular francesa, 
como “La vie en rose” e “Ne 

Richard Mercier
me quittes pas”, ao moderno 
“Jardin d’hiver”, de Henri 
Salvador,mas também versões 
francesas de bossa nova do 
Tom Jobim e Vinicius de Morais 
como “Corcovado”,”Samba da 
Bençao”..Além do repertório 
francês com arranjo de jazz e 
bossa fica mesclado com in-
strumentais norte-americano 
(Coltrane, Parker, Monk, Chet 
Backer...) e outras releituras de 
títulos brasileiros.Os músicos 
que o irão acompanhar são 
Cristiano Caldas - Teclado, 
Felipe Fantoni - Contrabaixo e 
Pingo Balona - Bateria 

Músico, compositor,arranjador, 
tecladista, acordeonista e vi-
brafonista. Estudou com a Pro-
fessora Zilah Guimarães e na 
Escola de Formação Musical da 
Policia Militar de Minas Gerais.
Aos 15 anos já atuava como 
profissional em orquestras de 
baile. Na década de 60  ao lado 
de Nivaldo Ornelas, Helvius 
Vilela e Wagner Tiso, formou 
seu primeiro grupo musical.
Mais tarde, começou a se dedi-

Célio Balona
car à composição e aos instru-
mentos eletrônicos. Gravou 
vários discos e participou de 
Festivais de jazz e bossa nova 
no Brasil e exterior.Atuou 
em shows nos EUA, México, 
Colômbia, Espanha , Inglater-
ra, França e foi o representante 
da América Latina no Festival 
Electone Yamaha no Japão.Tra-
balha também com trilha para 
cinema.

Arranjador, compositor e viol-
onista, Weber Lopes é mais um 
músico mineiro que despertou 
interesse da crítica especial-
izada em música instrumental. 
Com a sua clareza e fluidez ao 
tocar o violão proporcionou di-
versas parcerias com músicos 
da nova geração como Ham-

Weber Loper
ilton de Holanda, Yamandú 
Costa dentre outros. Já par-
ticipou de diversos festivais, 
incluindo o “IV prêmio VISA 
de Música Brasileira:categoria 
instrumental”.Excursionou 
também em diversos países 
europeus chegando a ficar en-
tre os Top Ten na Suécia.

O Carioca Paulo Russo (contra-
baixo acústico), um dos maiores 
nomes do instrumento no Bra-
sil e no mundo, atua também 
como compositor e arranjador 
em mais de trinta anos de sóli-
da carreira no cenário musical 
brasileiro e internacional. Fas-
cinado pelo som de Miles Da-
vis, Scott La faro e Bill Evans, 
iniciou sua carreira em 1966, 
na orquestra de Bob Fleming 
(pseudônimo de Zito Righi), 
com que permaneceu por sete 
anos.Já Dividiu o palco e gra-
vou centenas de vezes com os 
principais nomes da música in-
strumental e vocal, entre eles: 
os violonistas e guitarristas Pat 
Metheny, Hélio Delmiro e To-
quinho; os saxofonistas: Richie 
Cole, Sadao Watanabe, Mauro 
Senise, Idriss Boudrioua; o 
flautista Jeremy Steig; os trom-
bonistas Slide Hampton, Con-
rad, Herwig e Raul de Souza; 
o trompetista Clark terry; os 
compositores, pianistas e ar-
ranjadores: Hermeto Pascoal, 
Gilson Peranzetta, Luiz Avel-
lar, Marinho Boffa; os bateri-
stas Fredrik Noren, Dom Um 
Romão, Robertinho Silva, Car-
los bala e Ivan Conti; as can-
toras Jeannie Bryson, Spanky 
Wilson, Gal Costa, Nana 
Caymmi, Leni Andrade; e os   
cantores e compositores Ivan 
Lins, Ed Motta, Lucho Gatica 
e Toquinho. Ele tocará com o 
tecladista Kiko Continentino, 
que também participará com o 
seu Trio e “SambaJazz”.

Paulo Russo

Músico americano, morando 
no Brasil desde 2004, Lambert 
é guitarrista, cantor, composi-
tor e arranjador, especializado 
em jazz, blues, funk, pop, e 
MPB. Ele comandará uma ban-
da de craques: Marcelo Mar-
tins (saxofone), Jimmy Duch-
owny (bateria) e Enéias Xavier 
(baixo acústico). O repertorio 
vem do novo CD do Lambert, 
“Under My Skin”, que vai ser 

Mark Lambert
lançado no segundo semestre 
pelo selo americano/holandês, 
Twinz/Challenge Records, e 
será uma mistura de jazz stan-
dards, tipo, “They Can’t Take 
That Away From Me”, “Cheek 
to Cheek”, com blues, “Start 
It Up” e até um pedacinho de 
Jump Suingue, “Caldonia”.Ele 
tocará com os músicos: Mar-
celo Martins,Enéias Xavier e 
Jimmy Duchowny.

Há mais de quarenta anos que 
se ouviu falar pela primeira 
vez do saxofonista e flautista 
J. T. Meirelles. O impacto do 
sucesso do disco de estréia de 
Jorge Ben, em 1963, revelou 
também este músico e arran-
jador fundamental na mod-
ernização da música instru-
mental brasileira e do estilo 
Samba-jazz. Durante os anos 
60, seu conjunto Meirelles e 

J. T. Meirelles
os Copa5, que está na ativa até 
hoje, destacou-se no vibrante 
cenário musical do Beco das 
Garrafas, em Copacabana, e 
realizou gravações preciosas, 
cultuadas em todo o mundo. 
Meirelles vem somando à sua 
já riquíssima bagagem outras 
influências e idéias, criando 
um trabalho original de inspi-
ração jazzística e repleto de 
brasilidade. 

Gabriel Grossi, jovem gait-
ista brasiliense radicado no 
Rio de Janeiro, é um dos rep-
resentantes de uma geração 
de músicos que tem causado 
grande impacto na cena musi-
cal brasileira. Aliando um ex-
traordinário vigor e virtuosis-
mo a uma sensibilidade muito 
própria, Gabriel transita pelos 
limites da gaita cromática ex-
plorando diversos gêneros que 
compõem a riqueza da música 
brasileira. Desenvolve uma 

Gabriel Grossi
linguagem de improvisação 
que busca caminhos expressi-
vos e muitas vezes inusitados. 
Tem realizado shows e grava-
ções no Brasil e no exterior 
ao lado de grandes nomes da 
música brasileira como: Chico 
Buarque, Ivan Lins, Leila Pin-
heiro, João Donato, Guinga, 
Lenine, Djavan, Dominguin-
hos, Maria Bethânia, Ney 
Matogrosso entre outros, além 
de Hermeto Pascoal, uma de 
suas grandes influências. 

O Saxofonista mineiro Cléber 
Alves, estudioso do instrumen-
to e graduado em Stuttgart, 
além de professor da UFMG, 
pauta  sua carreira nos diálo-
gos com as técnicas de outros 
companheiros de instrumento, 
o que o levou a diversas apre-
sentações no exterior. Em suas 
apresentações, impressionou 
o público com as músicas de 

Cléber Alves
trabalho de seus dois discos, 
pautados em temas de músi-
cos mineiros como Toninho 
Horta e Juarez Moreira. Cléber 
Alves também procura sempre 
parcerias com diversos músi-
cos tanto no Brasil quanto no 
exterior, aumentando a sua 
bagagem, além dos diversos 
workshops nos mais variados 
países.

Café com jazZ

Belo Horizonte, julho de 2007
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Programação
de Julho

Festival de Inverno

	Exposição de Peças do Brilhan-
tina Brechó

	Exposição sobre Moda, 
Surrealismo e Meio Ambiente
01 a 15.07
 

	Hard Core apresenta Tatoos e 
Piercings em projeção
Quinta-feira, 12.07 às 19:30

	Lançamento do jornal literário 
“Dezfaces”, editado por Ana 
Caetano
Sábado, 14.07, às 11:00

	Grafite no Café, artistas Xereu e
Satiro
Sábado, 14.07, às 20:30
 

	Salão de Fotografia
Abertura da Exposição de Felipe 
Ataíde
Terça-feira, 03.07

	Bazar de Rafa Rodrigues
Sábado, 07.07, das 12:00 às 18:00

	Letras do Café
Lançamento da edição de 
julho, dedicada ao Jazz. Editor 
convidado: Ivan Monteiro
Sexta-feira, 13.07, às 20:00

	Jazz com Todas as Letras
•	 Jazz’n’Ando
DomingoS, 01.07 e 29.07, 19:30
•	 Seletiva Novos Talentos do Jazz
Sábado, 07.07, 19:00
Domingo, 08.07, 17:00
Segunda-feira, 09.07, 20:00h
•	 Weber Lopes
Sábado, 14.07, 20:00
Domingo, 15.07, 19:30
•	 Brasil Central
Sábado, 21.07, 20:00
Domingo, 22.07, 19:30
•	 Duo Roble
Sábado, 28.07, 20:00

	DJs no Café
Sempre às 21:00
•	 05.07 DJ Seu Muniz
•	 06.07 DJs Bezzi (SP) e Fael
•	 10.07 DJ Yuga
•	 12.07 DJ Nado
•	 13.07 DJ Fausto
•	 19.07 DJ Maurinho
•	 20.07 DJ Penélope
•	 26.07 DJ Corisco
•	 27.07 DJ Alex C. 

Aliéksey Vianna é hoje um dos 
mais consagrados violonis-
tas brasileiros de sua geração. 
Nos últimos cinco anos ele 
vem se destacando em diver-
sos festivais de música erudita 
e popular por todo o mundo. 
Ele obteve o primeiro lugar em 
mais  de uma dezena de con-
cursos internacionais de violão, 
e muitos outros prêmios de 
prestígio no Brasil e exterior. 
Seu trabalho é marcado por 
uma musicalidade refinada, 
grande precisão técnica e uma 

Aliéksey Vianna
versatilidade incomum. Além 
da busca contínua por um rep-
ertório inovador, o que resultou 
em estréias de peças de Edino 
Krieger, Egberto Gismonti e 
de compositores como Sérgio 
Assad e David Burge que têm 
também dedicado novas obras 
a ele. Nesta edição do Savassi 
Festival, Aliéksey irá contar 
com a participação do pianista, 
compositor, arranjador e produ-
tor americano Michael Eckroth, 
continuando uma parceria de 
sucesso entre os dois músicos

Eis o ponto de partida para 
a Banda Urbana, sediada na 
capital paulista e criada no iní-
cio de 2006. Influenciada pelas 
orquestras dos anos 50 em 
diante, a Banda Urbana, com 
sua linguagem atual, traz uma 
sonoridade que cativa por sua 
refinada beleza e muito swing 
brasileiro. No repertório es-
tão: Chico Buarque, Gilberto 
Gil, Djavan, Mozar Terra, Mo-
acir Santos. Estes, entre out-
ros consagrados compositores 
brasileiros, recebem das mãos 
de Bruno Mangueira, Manú 
Falleiros e Rubinho Antunes 

Banda Urbana
arranjos muito bem elabora-
dos. Seus 12 integrantes trab-
alham com os mais renomados 
artistas da MPB como To-
quinho, Roberto Carlos, Fábio 
Jr., Sá, Rodrix & Guarabyra, 
Johnny Alf, Zizi Possi, entre 
outros. São eles:   João Len-
hari, Mauro Boim e Rubinho 
Antunes (trompetes), Marcelo 
Boim e Sílvio Giannetti (trom-
bones), Josué dos Santos, Ra-
phael Ferreira, Jorge Müller 
e Manu Falleiros (saxofones), 
Bruno Mangueira (guitarra), 
Marcos Paiva (baixo) e Pepa 
D’Elia (bateria). 

No Brasil desde 1981, o saxo-
fonista francês Idriss Boudri-
oua é dos nomes mais requis-
itados por artistas brasileiros 
e de expressão internacional, 
como Toninho Horta,  João 
Donato, Lenine, Leny An-
drade, Johnny Alf, Joana, Ed 
Motta,com quem já se apresen-
tou em várias oportunidades 
no Brasil e no exterior. Já mar-
cou presença em vários even-
tos importantes de jazz,como 

Idriss Boudrioua
em 1986 e 1996 no Free Jazz 
Festival, no Rio de Janeiro. Em 
1999,apresentou-se no Festival 
Internacional de Jazz de Berna 
(Suíça) com o clarinetista e 
saxofonista Paquito de Rivera, 
o trombonista Raul de Souza e 
o trompetista Cláudio Roditi, 
e, em 2001, tocou no Festi-
val Internacional de Jazz de 
Montreal (Canadá), a convite 
dosaxofonista canadense Jean 
Pierre Zanella.

O violinista Nicolas Krassik, 
37 anos, radicado no Brasil, 
descobriu a música brasileira 
em eventos realizados em 
Paris. Chegando ao Rio de Ja-
neiro, em setembro de 2001, 
teve imediato contato com o 
Samba, o Choro, o Forró, no 
bairro da Lapa, tocando com 
grandes artistas brasileiros. 
Nicolas Krassik é formado 
em música erudita pelo Con-
servatoire National de Region 
d’Aubervilliers-la Courneuve, 
e em Jazz pelo C.I.M. (Cen-
tre de Fomation Musicale de 
Paris). Acompanhou o pianista 
Michel Petrucciani em turnês 
internacionais (incluindo o 
Festival de Montreux), com 
o qual gravou o CD “Marvel-
lous” em 1994. Sua atuação no 
cenário musical carioca logo 
resultou em diversos convites 
para participações: Beth Carv-
alho, Velha Guarda da Portela 
,Marisa Monte.

Nicolas Krassik

O Comboio foi criado em 1998, 
por sete alunos do curso de 
Música Popular da Unicamp. 
Na época, o objetivo da banda 
era a prática da improvisação e 
arranjo. Após várias investiga-
ções e experimentações music-
ais, o entrosamento da banda 
cresceu, as afinidades musicais 
revelaram-se profundas e o 
grupo encontrou uma identi-
dade sonora própria. O que era 
para ser apenas um grupo de 
estudos tornou-se um projeto 
artístico comum. O Comboio 
permanece constantemente 
voltado para a pesquisa, com 
o objetivo de encontrar novas 
possibilidades sonoras em uma 
zona fronteiriça que abrange o 
jazz, o popular brasileiro e a 
experimentação formal. Por 
esse motivo, também, o gru-
po encontra-se em constante 
transformação.

Grupo Comboio

Café com jazZ

Acústica CD
Tel.: (31) 3281 6720
Aliança Francesa
Tel.: (31) 3291 5187
Arquivo Público Mineiro (APM)
Tel.: (31) 3269 1167
Art Vídeo
Tel.: (31) 3221 4778
Biblioteca Pública Estadual Luiz 
de Bessa
Tel.: (31) 3269 1166
Casa do Baile
Tel.: (31) 3277 7443
Café com Letras
Tel.: (31) 3225 9973
Celma Albuquerque Galeria 
de Arte
Tel.: (31) 3227 6494 
Central do Estudante
Tel.: (31) 3282 1868
Centro de Cultura Belo 
Horizonte
Tel.: (31) 3277 4607 
Cultura Alemã
Tel.: (31) 3223 5127
DiscoMania
Tel.: (31) 3227 6696
Espaço Vivo
Tel.: (31) 3261 8171
Fundação Clóvis Salgado
Tel.: (31) 3237 7399
Fund. de Arte de Ouro Preto 
(FAOP)
Tel.: (31) 3551 2014
Fundação Municipal de 
Cultura
Tel.: (31) 3277 4620
Guitar Shop
Tel.: (31) 3261 4595
Hard Core Body Piercing e 
Tatuagem
Tel.: (31) 3282 4411
        (31) 3264 5757
Museu de Arte da Pampulha
Tel.: (31) 3277 7946
Museu Histórico Abílio Barreto
Tel.: (31) 3277 8573
Museu Mineiro
Tel.: (31) 3269 1168
Rádio Inconfidência
Tel.: (31) 3203 0300
Rede Minas
Tel.: (31) 3289 9000
Royal Savassi Apart Hotel
Tel.: (31) 3247 6999
Teatro Francisco Nunes
Tel.: (31) 3277 6325
Teatro Marília
Tel.: (31) 3277 6319
Universidade Fumec
Tel.: (31) 3228 3000
Usina
Tel.: (31) 3261 3368

Saiba onde encontrar 
seu exemplar gratuito 

do ‘Letras do Café’


